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culdade de Medicina, o ultimo adeus e a
derradeira homenagem ao eminente pro­
fessor e ao médico llotavel que foi Victor
de Britto.
B~\m outra devêra ser, nesta hora, a pa-

autorisada e culta, que
viver, !la altura, as raras virtudes e os
bellos de espírito do mestre in­
sig'ne, Ainda ha pouco me di:da, entre
amargurado um dos
bons amigos «Paira sobre nossa Facni·

triste e doloroso destino que vae
sim, em tão curto praso, arrebatando de
entre nó;,;, os maIs cultm; e os mais capa­
zes !"

em venlade, perdemos todos e
perde irreparavelmente a mocidade o amigo
leal e dedicado, o médico illustre e espe­
cialista notavel ; a classe que elle tão alto
soube elevar e rlignifical\ Ullla das suas
figuras mais e o ensino
superior, o gTande
experiencia e rara erudição.

Poucas horas antes que me cllPg'asse a
dolorosa recor~laYa eu, em lic<;ão
na Faculdade, um de
minha vida academica, a proposi to dos do­
tes excepcionaes e do talento inconfundi­
vel do mestre:

Eu esse tempo, o 4.0
do fazia

parte a em que VictOr
de Britto sempre pontificou, Já o conhe­
cia atl'avéz de uma mag'nifica tradicção,
mas foi um dia em que, á luz de certo
caso de rara observação clinica: e da mais
alta por'que
disto a immediata salvação do

A Congregação dei3ta Faculdade lamenta
ainda o despparecimento do saudoso col­
lega, o eminente Profes80r Victor de Britto
que, pdas 16 horas do dia 24 de Outubro
do anno transcorrido deixou aberto no
magÍsterio sensível claro que difficilmente
sm-á preenchido.

Por occa;;;ião do enterramento do notavel
ophtalmologista, interpretando os spnti­
mentos de seus companheiros de trabalho
neste Instituto de Ensino, o illustre ProL
Gonçalves Vianna, proferiu a seguinte ora­
ção:

« A ag'uda subtileza de ei3pirito do grande
ANATüLE escreveu em um dos seus livros
mais profundos qlH', si «a g'l!)ria do ho­
mem commum a uinguem oUende, porque
é antes uma consoladora e secreta lisonja
feita ao vulgar, ha no talento do que o
não fôr, uma insolencia que se expia pelos
odios 5urdos e calnmnias profUlldas».

Não desta vêz a penetrante
que tranluziu da mente pode­

rosa de um dos maiores do
pensamento contemporaneo, porque é de
um morto que vou dizer,

SENHülms,

O alto e a profunda
que, rlesde os bancos venho
trindo por este que até ontem
nós, uma das mais
magisterio fizeram que, interrom-

por instantes o &ilencio e a obscuri­
dade em que vivo, eu acceitasse a elevada
mas dolorosa missão de vir aqui trazer,
em nome da dout.a Congregação da Fa-
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ção do seus olhos; e riqueza de
gestos, e ruidosa movimentação, t3

aquella palavra brilhante, facil, eloquente
e arrebatadora, tudo isso emmudeceu, eo

médico todo se voltou para a sua
dôr sem remedio !... Do meu ultimo en­
contro C(lm o prüfessor e sincero

trouxe o triste .de
sua vida não se arrastaria por longo

tempo. Tmltando suavlsar um pouco a
tortura do seu soifrimento, appel­

cheio de lutas,
para a

su::t condiçno de médico que, mais do que
nenhum, deveria se acommodar ás penas e
miserias deste mundo.

Sim, é isto mesmo, elIe ; mas
que tenho eu rnais de fa%er entre vocôs,
meu caro amigo, e então, depois que de
mim se foi a suave companheira dos meus
dias L .. »

" Quero em todo caso dizer-te, e eu t'o
asseguro: não me não me lamento,
não me revolto, mas sinto que a vida já
me é um peso inaturave1. »

E foi ainda assim, que um acci-
dente subito o f0ris80, inappellavel, para
que então elle repousar definitiva­
mente.

Não teve a sua morte a precedencia das
que tanto deveriam tortu­

rar a quem, como elIe, viveu os ultimas
instantes n'uma contemplação interior ...
Transferiu-se da vida que elIe só conheceu
atravéz das das grandes com-

para o suave da euthanasia.
Entreg'ue agora o seu corpo á obra do

tempo e da decomposição, o sabio
mestre a sobreviver na sna obra,
na memoria (ie todos os que estudam e aos
quaes ell(~ ensinou com tão amor.
q 8íc t'J'ansít m ~tn(1i » o

Pezames ao corpo ao
do Hio á mocidade academica e à
sociedade de Porto

Paz á sua alma tão incomprehendida e
tão soffredora,

Disse.»

doente, eu tive a de ouvir
uma das mais bellas aulas a q ne já assisti.

Tamallha foi impresslío reeebida, tão
penetraram o meu

verdades que transluziram
lkção clinica do sabia

mologista, que, desde esse momento
dar, na direcção dos mens estudos] a

finne orientação que tão decidida infJuen~

de exercer sobre a minha vida
e no

Bahiano de naseimento, mas de longos
estreitamente vinculado aos desti-

nos do caro HJo Grande, conbe-nos
sorte e por ventura, recolher,

ardorosa mocidade de Victor de Britto,
primores de sua fina intelledualidade e

dít arte suprerna. Na tribuna,
na cáthedra de ensino, nos

da clinica, em toda
manifestaç,ão, Nnfim, do seu fonnoso ta~

lento, era sempre o mesmo equilibrio, a
o mesmo brilho, tudo

firmeza nas snas
convicções scientificas e pelo extraordina­
rio devotamento à Medicina que eIle tanto
amou.

E que mocidade!
Qual de nós não o admirou, tantas e tan­

tas vêzes, vendo-o passar ao l'hythrno ca­
denciado d.e seus passos, erecto, altivo,
accent na(;ão vigorosa de toda a sua figura,
expressão energica (le um batalhador in­
vencivel, caminho do aonde ia
todas ás manhãs, religiosamente
ensinando e exhortando os seus assistentes
e disci pulos!

Delle se dizer, da sua vida no
Hospital durante trinta e muitos allllOS re-

a do velho PJ"Huül\,.

o famoso clinico francez : "Je ne me sens
bien Mas, nem isso mesmo, a sua

paixào, o seduzia mais nos ultimos
tempos. do doloroso desappareci-

ha bem poucos me­
zes, deixGu-se o velho luctador penetrar
de uma magua que jámais se
apagava. Já nào era a mesma a penetra-


